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PADRÃO DE SONO PREJUDICADO OU INSÔNIA: QUAL O DIAGNÓSTICO DE 

ENFERMAGEM MAIS ACURADO? 

Rosmari Wittmann Vieira, Miriam de Abreu Almeida, Mitieli Vizcaychipi Disconzi, 

Sandra Maria Maciel Fialkowski, Caren Jaqueline Gomes, Maria do Carmo Rocha 

Laurent 

 

Introdução: O Processo de Enfermagem (PE) favorece a segurança do paciente e a 

qualidade dos registros, dá visibilidade e autonomia ao enfermeiro. O hospital do 

estudo utiliza o PE desde a década de 1970 e em 2000 foi inserido no prontuário 

eletrônico do paciente, quando foram implantados os diagnósticos de Enfermagem 

(DE) utilizando a terminologia da NANDA com o referencial teórico das Necessidades 

Humanas. A Comissão do Processo de Enfermagem (COPE) é responsável pelo modelo 

de PE utilizado no hospital e pelo aprimoramento do sistema informatizado. Para 

tanto, esta comissão vem trabalhando na atualização ou inclusão de novos DEs. 

Objetivo: Relatar o processo de revisão de DEs do Domínio 4: Atividade/Repouso, 

Classe 1: Sono/ repouso da NANDA Internacional (NANDA-I) previamente à 

atualização do sistema informatizado. Método: Relato de experiência ocorrido em 

hospital universitário em 2012. Resultados: Foi feita uma revisão histórica para 

identificarmos os DEs deste Domínio e Classe constantes na classificação, que na 

instituição está localizada na necessidade psicobológica, sub-grupo Sono e Repouso. O 

DE “Distúrbio do Padrão de Sono”, introduzido na Taxonomia I da NANDA em 1980 e 

revisado em 1998, foi novamente revisado em 2006, mudando a denominação de 

Padrão de Sono Perturbado para Insônia. Este DE foi definido “distúrbio na quantidade 

e na qualidade do sono que prejudica o funcionamento normal de uma pessoa”. No 

entanto, o título Padrão de Sono Perturbado permaneceu com a definição “Interrupção 

da qualidade e da quantidade do sono, limitadas pelo tempo, decorrentes de fatores 

externos”. Esta mudança gerou confusão, pois o DE Insônia contempla tanto fatores 

internos quanto externos. Dessa forma, questionamos a necessidade de existirem dois 

DEs. Conclusões: O estudo de revisão possibilitou identificar a sobreposição de dois 

DEs pertencentes ao mesmo Domínio. Buscando contribuir com o desenvolvimento 

dessa classificação, estes questionamentos serão encaminhados a NANDA-I. 

 

 

 

 


